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APRESENTAÇÃO

Se você tem este livro em mãos, é porque está construindo sua 
jornada rumo à tão sonhada aprovação com compromisso e 
dedicação. 

A Editora Nova Concursos será sua maior aliada neste percur-
so, oferecendo um material de qualidade que será seu guia de 
estudos.

Nosso livro foi elaborado com a experiência de professores 
renomados, especialistas em concursos públicos, somada à 
organização e dedicação do nosso time editorial. 

O conteúdo programático do edital foi criteriosamente analisa-
do para abordar todos os temas cobrados em um sumário que 
foi pensado para te apresentar uma sequência lógica; isso facili-
tará a compreensão do conteúdo cobrado para o cargo de Agen-
te Censitário de Qualidade de acordo com o Edital nº 02/2026, 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Para complementar seus estudos e auxiliar sua memorização, 
ao decorrer da teoria você encontrará recursos como boxes 
Importante e Dica, com macetes valiosos selecionados para 
otimizar seu tempo; para um planejamento completo, ao final 
de todas as disciplinas apresentamos a seção Hora de Praticar, 
com questões gabaritadas da banca Instituto Avalia, organiza-
dora contratada para a realização do certame para que você 
pratique a teoria e já conheça o perfil da banca, além de um 
complemento com questões inéditas, preparadas por profissio-
nais da área para melhor atender às necessidades do edital e 
aproximar a prática do estilo de  cobrança das bancas.

Este material é um verdadeiro diferencial, pois proporciona 
uma abordagem completa e especializada que irá te guiar até 
o sucesso.

Vamos juntos rumo à aprovação!
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LÍNGUA PORTUGUESA

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTO

A interpretação e a compreensão textual são aspec-
tos essenciais a serem dominados por aqueles candida-
tos que buscam a aprovação em seleções e concursos 
públicos. Trata-se de um assunto que abrange questões 
específicas e de conteúdo geral nas provas. Conhecer 
e dominar estratégias que facilitem a apreensão desse 
assunto pode ser o grande diferencial entre o quase e 
a aprovação.

Além disso, seja a compreensão textual, seja a 
interpretação textual, ambas guardam uma relação de 
proximidade com um assunto pouco explorado pelos 
cursos de português: a semântica, que incide seus 
estudos sobre as relações de sentido que a forma lin-
guística pode assumir.

Portanto, neste material, você encontrará recursos 
para solidificar seus conhecimentos sobre interpreta-
ção e compreensão textual, associando a essas temáti-
cas as relações semânticas que permeiam o sentido de 
todo amontoado de palavras, tendo em vista que qual-
quer aglomeração textual é, atualmente, considerada 
texto e, dessa forma, deve ter um sentido que precisa 
ser reconhecido por quem lê.

Assim, vamos começar nosso estudo fazendo uma 
breve diferença entre os termos compreensão e 
interpretação textual. 

Para muitos, essas palavras expressam o mesmo 
sentido, mas, como pretendemos deixar claro neste 
material, ainda que existam relações de sinonímia 
entre palavras do nosso vocabulário, a opção do autor 
por um termo em vez de outro reflete um sentido que 
deve ser interpretado no texto, uma vez que a inter-
pretação realiza ligações com o texto a partir das 
ideias que o leitor pode concluir com a leitura.

Já a compreensão busca a análise de algo exposto 
no texto e, geralmente, é marcada por uma palavra 
ou expressão, apresentando mais relações semânticas 
e sintáticas. A compreensão textual estipula aspectos 
linguísticos essencialmente relacionados à significa-
ção das palavras e, por isso, envolve uma forte ligação 
com a semântica.

Sabendo disso, é importante separarmos os con-
teúdos que tenham mais apelo interpretativo ou 
compreensivo. Esses assuntos completam o estudo 
basilar de semântica com foco em provas e concursos, 
sempre visando à sua aprovação. 

INFERÊNCIA — ESTRATÉGIAS DE INTERPRETAÇÃO

A inferência é uma relação de sentido conhecida 
desde a Grécia Antiga e que embasa as teorias sobre 
interpretação de texto.

Dica

Interpretar é buscar ideias e pistas do autor do 
texto nas linhas apresentadas

Porém, apesar de aparentemente parecer algo 
subjetivo, há “regras” para se buscar essas pistas.

A primeira e mais importante delas é identificar a 
orientação do pensamento do autor do texto, que fica 
perceptível quando identificamos como o raciocínio 
dele foi exposto: se de maneira mais racional, a partir 
da análise de dados e informações com fontes confiá-
veis, ou se de maneira mais prática, partindo dos efei-
tos e das consequências, a fim de identificar as causas.

Por isso, é preciso compreender como podemos 
interpretar um texto mediante estratégias de leitura. 
Neste material, selecionamos as estratégias mais efi-
cazes, que podem contribuir para sua aprovação em 
seleções que avaliam a competência leitora dos candi-
datos. A partir disso, selecionamos estratégias de lei-
tura que foquem nas formas de inferência sobre um 
texto. 

Dessa forma, é fundamental identificar como ocor-
re o processo de inferência, que se dá por dedução 
ou por indução. Para entender melhor, veja este 
exemplo:

O marido da minha chefe parou de beber.

Observe que é possível inferir várias informações. 
A primeira é que a chefe do enunciador é casada 
(informação comprovada pela palavra “marido”); a 
segunda é que o enunciador está trabalhando (infor-
mação comprovada pela expressão “minha chefe”); 
e a terceira é que o marido da chefe do enuncia-
dor bebia (informação comprovada pela expressão 
“parou de beber”). Note que há pistas contextuais do 
próprio texto que induzem o leitor a interpretar essas 
informações.

Tratando-se de interpretação textual, os processos 
de inferência, sejam por dedução ou por indução, par-
tem de uma certeza prévia para a construção de uma 
interpretação, elaborada a partir das pistas oferecidas 
no texto, articuladas com as informações acessadas 
pelo leitor.

A seguir, apresentamos uma figura que representa 
como ocorre a relação desses processos:

INFERÊNCIA

Dedução  Certeza  Interpretação

Indução   Interpretação  Certeza

A partir desse esquema, conseguimos visualizar 
melhor como o processo de interpretação ocorre. 
Agora, detalharemos esse processo, reconhecendo 
as estratégias que compõem cada maneira de inferir 
informações de um texto. Por isso, apresentaremos, 
nos tópicos seguintes, como usar estratégias de cunho 
dedutivo e indutivo e, ainda, como articular a isso o 
nosso conhecimento de mundo na interpretação de 
textos.

A INDUÇÃO

As estratégias de interpretação que observam 
métodos indutivos analisam as “pistas” que o texto 
oferece e, posteriormente, reconhecem alguma certe-
za na interpretação. Dessa forma, é fundamental bus-
car uma ordem de eventos ou processos ocorridos no 
texto, que variam conforme o tipo textual. 

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.



9

RACIOCÍNIO LÓGICO QUANTITATIVO

AVALIAÇÃO DA HABILIDADE DO CANDIDATO EM ENTENDER A ESTRUTURA LÓGICA 
DE RELAÇÕES ENTRE PESSOAS, LUGARES, COISAS E/OU EVENTOS

Neste tipo de conteúdo, intitulado “estrutura lógica de relações arbitrárias”, você notará a presença de 
situações diversas do mundo real, nas quais, a partir de um conjunto de hipóteses, ou seja, informações previa-
mente conhecidas, será requisitada uma informação implícita ao problema.

Os enunciados irão fornecer o mínimo possível de afirmações sobre os objetos de estudo, sejam frases de nega-
ção (do tipo “Maria não é a mais nova”), sejam afirmações (como “João é o mais velho”). 

Você perceberá, também, que frases de afirmação fornecem mais conclusões do que frases negativas, uma vez 
que, no primeiro tipo, as relações são mutuamente excludentes — ou seja, em um mesmo problema, se João é o 
mais velho, então ele não é o mais novo, não havendo nenhuma outra pessoa mais velha do que ele.

Como, muitas vezes, os enunciados trazem uma gama de informações, recomenda-se o uso de uma tabela sim-
ples que deve ser preenchida de acordo com as interpretações do problema. Cabe ressaltar, ainda, que a tabela 
não será completamente preenchida logo no primeiro momento, no qual o uso da interpretação será necessário 
para a finalização dos exercícios. 

Acompanhe os exemplos a seguir e perceba a construção da tabela com os indivíduos do problema e suas 
possíveis características.

1. (FUNRIO — 2012) Os carros X, Y e Z possuem 100, 110 e 150 cavalos de potência, não necessariamente nessa ordem. 
Sabe-se que um deles é de fabricação nacional e que os outros dois são importados, sendo um de fabricação alemã 
e o outro de fabricação japonesa. Porém não se sabe qual a correta associação entre carros e países de fabricação. 
No entanto, sabe-se que: o carro X possui 100 cavalos de potência; o carro que possui 150 cavalos de potência é de 
fabricação alemã; o carro que possui 110 cavalos de potência não é nacional; e que o carro Y não é de fabricação 
japonesa.

 Qual o país de fabricação e a potência do carro Y?

a) Alemanha e 150 cavalos.
b) Alemanha e 110 cavalos.
c) Japão e 100 cavalos.
d) Japão e 110 cavalos.
e) Brasil e 100 cavalos.

Primeiramente, podemos dispor uma tabela simples com as características principais do problema. Note que as 
marcações nas lacunas em destaque se referem às informações retiradas a partir do enunciado.
1º: o carro X possui 100 cavalos;
2º: se o carro de 150 cavalos é alemão e o de 110 não é nacional, então o de 110 cavalos só pode ser japonês;
3º: se o carro Y não é japonês e o carro X tem 100 cavalos, então o alemão de 150 cavalos será o carro Y.

100 110 150 Brasil Alemanha Japão

X V X X V X X

Y X X V X V X

Z X V X X X V

Portanto, o carro Y é de fabricação alemã e tem 150 cavalos. Resposta: Letra A.

2. (FUNRIO — 2012) André, Paulo e Raul possuem 30, 35 e 40 anos de idade, não necessariamente nessa ordem. Eles são 
engenheiro, médico e psicólogo, porém não se sabe a correta associação entre nomes e profissão. Sabe-se, porém, 
que André não tem 40 anos de idade nem é engenheiro, que Paulo possui 35 anos de idade, que Raul não é médico, e 
que o médico não possui 30 anos de idade.

 Respectivamente, as profissões de André, Paulo e Raul são:

a) psicólogo, engenheiro e médico.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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GEOGRAFIA

NOÇÕES BÁSICAS DE CARTOGRAFIA

A cartografia é uma técnica de produção sistemá-
tica de mapas originária da região da Mesopotâmia. A 
primeira representação cartográfica data aproxima-
damente do século 23 a.C.; essa origem está ligada à 
necessidade de apresentar a outras pessoas um espa-
ço desconhecido. Por ser a região da Mesopotâmia a 
localidade onde surgiram os primeiros grupos sociais 
organizados em sociedades, a criação da cartografia 
nesse local foi uma questão de necessidade.

O aprimoramento das técnicas de produção ocor-
reu junto à intensificação do uso. Um mapa, além de 
representar um espaço, podem conter diversas infor-
mações; por esse motivo, é necessário ler corretamen-
te suas informações.

O título (quando houver) é o ponto de partida; 
em seguida, deve-se ler a legenda, que se trata de um 
pequeno quadro normalmente disposto nas extre-
midades inferior ou superior do mapa, contendo as 
informações que o mapa transmite; para isso, podem 
ser utilizados símbolos, cores, ou a combinação de 
ambos.

Um mapa deve ser uma reprodução proporcio-
nal fiel ao tamanho do espaço representado; para ser 
possível realizar a conversão das distâncias no mapa 
para o distanciamento verdadeiro no espaço físico, há 
a necessidade do uso da escala cartográfica, represen-
tando o tamanho da redução do espaço originário em 
relação ao mapa.

Um mapa necessariamente deve conter um pon-
to de orientação — preferencialmente, uma rosa dos 
ventos com pontos cardeais ou minimamente o Norte 
geográfico. Esse último não possui relação com a parte 
superior do mapa, pois os pontos cardeais represen-
tam direções no plano superficial do planeta, ou seja, 
representam direcionamentos na horizontal; logo, o 
posicionamento norte pode ser representado na por-
ção superior, inferior, laterais e diagonais.

Vale lembrar que a cartografia não é apenas uma 
representação de espaço com uso exclusivo da geogra-
fia; seu uso também é presente em disciplinas como 
história e sociologia. Órgãos governamentais tam-
bém a utilizam para o desenvolvimento de políticas 
públicas. Até mesmo você, em seu cotidiano, faz uso 
dos conceitos cartográficos, por exemplo, ao utilizar 
a localização de um aplicativo celular ou acionar um 
GPS para se deslocar a um local desconhecido.

São muitas as possibilidades do uso da cartografia, 
que auxilia as atividades cotidianas há muitos séculos; 
com a adição das tecnologias de georreferenciamento, 
a utilização se tornou mais simplificada e constante.

LOCALIZAÇÃO: COORDENADAS GEOGRÁFICAS, 
LATITUDE, LONGITUDE E ALTITUDE

Pontos Cardeais

A Rosa dos Ventos é utilizada para sistematizar os 
direcionamentos realizados, seguindo parâmetros e 
permitindo a padronização. A localização Norte geo-
gráfica é orientada pela estrela Polar, sua referência 
inicial. Essa localização pode também ser chamada de 
Setentrional ou Boreal.

O Sul geográfico é a antípoda do Norte, ou seja, o 
ponto exatamente contrário; sua referência é o Cru-
zeiro do Sul. Pode também ser chamado de Meridional 
ou Austral. O paralelo Linha do Equador, referência 
central, faz a separação entre os hemisférios Norte e 
Sul.

O ponto Leste, também conhecido como Orien-
te, está localizado à direita em relação ao Norte e o 
Sul. Sua referência astronômica é o nascer do Sol. À 
esquerda do Norte e do Sul, tem-se o ponto Oeste, 
também chamado de Ocidente; seu ponto de referên-
cia é o pôr do Sol. Esses quatro direcionamentos com-
põem os pontos Cardeais, primeira face da rosa dos 
ventos, representados pelas siglas N (Norte), S (Sul), L 
(Leste) e O (Oeste). 

Quanto mais distante for o ponto de chegada em 
relação ao ponto de partida, maior será o intervalo 
entre os pontos cardeais, pois o ângulo entre eles é de 
90º. Nesse grau de distanciamento, temos os pontos 
Colaterais, que são representados pelos símbolos NE 
(Nordeste), NO (Noroeste), SO (Sudoeste) e SE (Sudes-
te). Esses pontos de orientação reduzem o intervalo 
em 45º.

Por último, existem os pontos Subcolaterais, crian-
do um intervalo ainda menor, de 22, 5º. Sua denomi-
nação é a combinação do ponto cardeal mais próximo 
junto ao colateral mais próximo, representados pelos 
símbolos SSO (Sul Sudoeste), OSO (Oeste Sudoeste), 
SSE (Sul Sudeste), ESE (Leste Sudeste), ENE (Leste Nor-
deste), NNE (Norte Nordeste), NNO (Norte Noroeste), 
ONO (Oeste Noroeste).

Observe a rosa dos ventos a seguir.

Sistema de Linhas Imaginárias

Para conseguirmos nos organizar e localizar na 
superfície, foi desenvolvido um sistema de linhas ima-
ginárias para facilitar nossos pontos de referência e 
localização.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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CONHECIMENTOS TÉCNICOS
Prezado(a) estudante,
O material apresentado a seguir é uma transcrição referente ao documento oficial dos Conhecimentos Bási-
cos para o Censo Agropecuário, Florestal e Aquícola, conforme previsto no edital. Contudo, por se tratar de 
um documento institucional completo e disponibilizado oficialmente pelo próprio Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), ele também será providenciado na íntegra.
A consulta completa possibilita uma compreensão mais ampla e detalhada, contribuindo para o entendimen-
to preciso de cada orientação e para uma preparação mais consistente diante das exigências do certame.
Bons estudos.

O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA ESTATÍSTICA

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE é o órgão coordenador e produtor de informações esta-
tísticas e geográficas.

Desde o início de suas atividades, em 1936, o IBGE consolidou-se como o principal provedor de dados e infor-
mações do País. Essas informações afetam desde os preços no supermercado até a formulação de políticas públi-
cas de saúde, transporte e educação. Assim, o trabalho do Instituto tem impacto direto na maneira como vivemos.

RETRATAR O BRASIL COM INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS AO CONHECIMENTO DE SUA REALIDADE E AO 
EXERCÍCIO DA CIDADANIA.

Importante!

A missão institucional do IBGE é retratar o Brasil com informações necessárias ao conhecimento de sua rea-
lidade e ao exercício da cidadania.

Missão institucional do IBGE.

Retratar o Brasil é como montar um quebra-cabeça gigante do País! Assim, o IBGE ajuda o Brasil a se conhecer 
melhor e a planejar o futuro com base em dados consistentes.

Para que suas atividades possam cobrir todo o território brasileiro, a instituição conta com uma rede nacional 
de pesquisa e disseminação, composta por:

 z 27 Superintendências Estaduais (SES) sendo 26 nas capitais e 1 no Distrito Federal
 z 566 Agências municipais.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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ADQUIRIR MATERIAL COMPLETO
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